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R e s u m o : Estudou-se a função tiróidca  em equinos sem raça definida, mediante 
em prego das técnicas radioisotópicas " in  v itro "  125l -T , f e 125l - T  . Para tanto, sele- 
cionou-se  30 equinos, c lin icam ente  normais, distribuídos em  3 lotes de 10 animais. 
O l '1 grupo constitu ídos de machos, o 2.” de fêmeas e o ú ltim o  de machos castrados.
Não encon trou -se diferença estatisticam ente s ign ificante, entre os valores dos 
testes T,t e r ( determinados para os 3 grupos, m u ito  embora, as médias diferissem  
entre si. Para as fêmeas a média para o teste T  fo i de 4 6 . 9 1 de retenção do horm ô­
n io  marcado na resina e, para o teste T  . 1,95'mcg/lOO m l de soro, para os machos, 
42.50'; para o teste T  e 1.93 tocjí/IOO m l para o teste T  , fina lm ente, para os machos 
castrados, os valores das médias para o teste T  ( e T  , foram , respectivam ente, 40.43% 
e 1.89 mcg/100 ml.
Tendo em vista os resultados das análises de variância aplicados aos 3 grupos, 
pode-se reun ir os dados estabelecidos para todos os animais, e então, estabelecer-se 
para o  teste T j( a média de 43.2% dc retenção do horm ôn io  marcado na resina, 
estando o in terva lo  de confiança para 95% entre  41,32% a 45,24%. Para o  teste 
T  média de 1,93 ntc<7/100 m il de soro, e in tervalo de confiança para 95% entre  
J.,64 e 2,22 mcg/100 m l.
U n it e r m o s : E qu inos’ ; Função t iró idea* ;  M étodo rad ioisotópico “ in  v itro ’” .
I N T R O D U Ç Ã O
A atual preferência pelos métodos 
radioisotópicos, que possibilitam estudar 
as funções organicas no homem e nos
animais, decorre da maior sensibilidade 
e precisão, quando comparados aos mé­
todos quimicos.
Em Medicina Veterinária, por seu 
valor propedêutico, destacam-se as pro-
* Professor Assistente.
Departamento de Cirurgia e Obstetrícia da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia 
da USP.
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vas d a função tiróides. Nos equinos, os 
métodos radiosotópicos “ in vitro”, assu­
miram a preferência dos autores, por 
eliminarem, principalmente, dificuldades 
na sua contenção, reveladas quando da 
necessidade de exames clínicos armados.
Nesta pesquisa estudamos a função 
tiróidea, mediante emprego dos testes 
“in vitro” 125I-I;i e 125I-I, em equino sem 
raça definida, clinicamente normais, em 
atividade na Sociedade Paulista de Tro­
te; ainda, comparamos a atividade tirói­
dea entre machos, fêmeas e machos cas­
trados.
L I T E R A T U R A
As provas “in vitro”, baseadas na 
afinidade dos hormônios tiróideos aos 
eritrócitos, que possibilitam estudar a 
função ttiróidea >3, 14, 15, 51, por apresen­
tarem dificuldades na execução de sua 
técnica, tais como hemólise, anticoagu. 
lação e determinação do hematócrito, 
foram substituídas pelo método que 
utiliza resina trocadora de ions 31,32,33. 
Este método, que se alicerça na capaci­
dade dos hormônios tiróideos de se uni­
rem às protsinas do plasma 40, 41,14,38( 
4«,:', 49,29.2,45/27 12 , por apresentar fa- 
clidades na reprodução de sua prova, 
adquiriu amplo emprego 28, 47, s. 52, 
44,35, 36, 4, 37, 1, 3.
O P. B. I., por sua técnica trabalhosa, 
não tem encontrado emprego frequente; 
ainda assim, vários foram os estudos 
realizados em equinos, procurando esta­
belecer valores do estado funcional tirói- 
dso destes animais 50 ,19,23, 43, 42, 20.
Os métodos que empregam isótopos 
radicativos 24, 20, 2 1, mais especifica­
mente, as técnicas “ in vitro” , tem sido 
os mais indicados para o estudo da ati­
vidade tiróidea nos equinos 53, 24, 5, 16, 17,
22,34,6
* T rilu te. Ames Company. Israel.
* Tetralute, Ames Company. Israel.
MATERIAL E MÉTODOS
Nesta pesquisa utilizamos material 
colhido de 30 equinos, os quais foram dis­
tribuídos em 3 lotes de igual número. 
No primeiro lote agrupamos machos 
com idades variando de 4 a 5 anos, no 
segundo, fêmeas de 4 a 7 anos e no 
último, machos castrados com idades 
entre 3 e 7 anos.
Procedemos a colheita do sangue no 
período da manhã, antes da alimenta­
ção e, ainda, quando os animais perma­
neciam em descanso. Para a obtenção do 
soro, retiramos aproximadamente, 30 ml 
de sangue pela veia jugular. Após a 
retração do coágulo, submetemos o soro 
à centrifugação, sendo então conserva­
dos à temperatura de — 10.ÒC.
Para a medida da atividade do 1251, 
utilizamos um sistema de espectrometria 
gama da Nuclear Chicago, modelo 8725, 
acoplado a detector de poço com cristal 
de N a l(T I ), de 2 polegadas de diâmetro, 
sendo o diâmetro interno do poço 16mm, 
calibrado para a energia do 125I, com 
uma janela de 15 Kev.
Método de determinação da porcen­
tagem de retenção da 251 l-triiodotlronina  
em resina ( Teste 12$1-T , ou Teste T  3 )* ,  
modificado.
Empregamos o método proposto por 
SCHOLER 44 (1962) e modificado por DE 
MARTINS (1973).
Método de determinação da tiroxina 
total ( Teste ou Teste l-T
Seguimos a técnica preconizada por 
MURPHY e PATTEE :ir> (1964).
Determinamos as médias e desvios 
padrões dos valores reunidos nas Tabelas 
e que compõem os resultados. Estes 
valores foram igualados por sorteio e, 
antes do tratamento, transformados em
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ângulos ( angulo=arc.sen porcentagem), 
conforme SNEDECOR & COCHRAN 
(1967).
Para verificarmos a significância es­
tatística com 95% de confiança, apli. 
camos a análise de variância (D IXON 
e MASSEY, 1957 e GOM ES'1 1963). 
Ainda, estabelecemos os limites de con­
fiança ao nível de 95% nas tabelas onde 
foram agrupados os valoras dos Testes 
T  .j e T  ,, ssgundo DIXON e MASSEY 7
(1957).
R E S U L T A D O S
Para melhor considerarmos os resul­
tados desta pesquisa, estes foram agru­
pados em 7 tabelas.
Na Tabela I estão relacionados 10 
equinos, sem raça definida, machos, com 
idades variando de 4 a 5 anos e cujas 
médias para os valores eletroforéticos 
foram: albumina 2,70 ±  0,21 g%; alfa ,
( i ,) 0,14 ±  0,12 g% alfa L .,) 0,94 
±  0,14 g; beta ( $ ,) 1,08 ±  o’21g%; 
beta., ( £ 0,53 ±  0,10g%; gama ( «  )
1.02 ±  0,20g%; protsína total 6,4 ±  0,25 
g%. Para os testes T :t e T, obtivemos, 
respectivamente, 42,50 ±  2,97% de reten- 
çãoi25I—triiodotironina na resina e 1,93 
±  0,96 mcg T,/100 ml de soro.
Na Tabela I I  colocamos 10 equino, 
sem raça definida, fêmeas, com idades 
de 4 a 7 anos; os valores eletroforéticos 
foram: albumina 2,99 -t- 0,37 g%; t 
0,15 ±  0,02 g%; t 2 0,87 ±  0,15 g%;
0 j 0,87 ±  0,11 g°/o~; ji 2 0,49 ±  0,13 
g%; H 0,86 ±  0,15 g%; proteína total
6.2 ±  0,29 g%. A média para o teste T.s 
foi 46,91 %±5,11% de retenção do hor­
mônio marcado, para o teste T, 1,95 ±  
0,70 mcg T,/100 ml de soro.
Na Tabela I I I ,  onds agrupamos os 
resultados de 10 equinos, sem raça defi­
nida, machos castrados, com idades 
variando de 3 a 7 anos, obtivemos os se­
guintes valores médios para o quadro 
eletroforético: albumina 2,80 ^  0,38 g%
i , 0,14 ±  0,05 g%; t 1,03 ±  0,27 
g%; ji j 0,95 ±  0,20 g%; Q - 0,43
0,12 g%; H 0,87 ±  0,18 g%; proteí­
na total 6,2 ±  0,42 g%. Para o teste 
T ;l obtivemos 40,43 ±  6,40% de retenção 
do hormônio marcado naresina e para o 
testeT, 1,89 ±  1,06 mcg T,/100 ml de 
soro.
Expressamos na Tabela IV  os resul­
tados pertencentes à análise de variância 
do test3 T.j, na qual não verificamos 
diferença sígnificante entre machos, fê- 
eas e machos castrados.
Na Tabela V estão os resultados da 
análiss de variância aplicada aos valores 
do teste T, onde observamos que não 
havia diferença entre machos, fêmeas e 
machos castrados.
Frsnte aos resultados obtidos nas 
Tabelas I a V, foi possível elaborar as 
Tabelas V I e V II, onde obtivemos como 
valor médio para o teste T., 43,28% de 
retenção da 1251—triiodotironina na re­
sina, com desvio padrão de 5,54%, estan­
do o intervalo de confiança, para 95%, 
entre 41,32% a 45,24% de retenção do 
hormonio marcado na resina.
Na Tabela V II, onde agrupamos to­
dos os resultados obtidos mediante a 
utilização do teste T 4, determinamos 
como média 1,93 mcg T 4/100 ml de soro, 
com desvio padrão de 0,84 e intervalo 
de confiança, para 95%, entre 1,64 a 2,22 
mcg T4/100 ml ds soro.
D I S C U S S Ã O
O aprimoramento das técnicas ra- 
diosiotópicas “ in vitro” para estabelecer 
c estado funcional da glâdula tiróide 
to, 16, 17, 18, 25, 30 levaram-nos a realizar 
no exercício da Clínica Veterinária 5,6, 
10,16,17, 8i, 25, 30 levaram-nos a realizar 
este estudo em equinos sem raça defi­
nida, que se encontravam em trabalho 
na Soceidade Paulista de Trote. Para 
tanto, selecionamos 30 animais conside­
rados clinicamente normais.
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Estudos sobre os locais primários de 
ligação dos hormônios tiróidsos e as 
possibilidades de se unirem à proteínas 
carreadores do sangue 9,1*, 38, 40, 41,48 e, 
ainda, a informação de KALLFELZ & 
LOWE 22 (1970) de que os valores do 
teste T .s podem sofrer variações na de­
pendência dos teores de proteínas séri- 
cas, levaram-nos a determinar os 
quadros eletroforéticos dos soros destes 
animais, os quais se enquadram dentro 
dos valores normais estabelecidos por 
R IBEIRO NETTO et al 39 (1970).
O P. B. I . , como meio semiológico 
para a verificação da atividade, não tsm 
sido utilizado com frequência, pois, con­
forme opiniões de vários autores 19,25, 
21,23,43,50, sua técnica é extremamente 
trabalhosa, o mesmo ocorrendo com a 
taxa de secreção de tiroxina 2~>,21 ■
Considerando as dificuldades de 
contenção dos equinos, para exames cli- 
nicos ou com aparelhos detectores de ra­
diação, os AA. buscaram métodos “ in vi- 
tro” para avaliar a função tiróidea destes 
animais. Assim, WILSON et al 53 ( 1961) 
foram os primeiros autores a valerem-se 
de técnica “ in vitro”, estudando o com­
portamento desta glândula nos equinos 
e ainda, preconizando sua aplicação a 
outras espécies animais, muito embora
o método por ele usado tenha sido des­
prezado pelas dificuldades técnicas 8,28,
44, 47, 52,
Posteriormente, KANEKO 23 (1965) e 
DE MARTIN 5 (1973) optaram pelo 
131 I - T. B. I., pois este método não sofre 
interferência nos resultados, quando de 
utilização de compostos iodados, tera­
pêutica largamente empregada nesses 
animais. Este último autor, verificou 
também, a possibilidade de separar ani­
mais hipo, normo e hipertiróideos e, 
ainda, não observou diferença estatisti­
camente significante para sexo, idade e 
peso.
Os testes "in vitro” T :i e T, usados 
para avaliar a função tiróides, que se 
fundamentam na capacidade dos hormô­
nios tiróídeos uniram-se às proteí­
nas do sangue 14, 38, 39, 10,11, torna­
ram-se método de predileção de vá­
rios autores l , 2, 3,6, 10, 12, 25,27, :ii, 32, 
31, 35, 36, 37, porquanto sua técnica é de 
fácil reprodução. Assim, HIGHTOWER 
e outros (1969) aplicando-os em equinos, 
encontraram para o teste T  :i dos animais 
normais, intervalo com valores de 43 e 
59% de retenção na resina, valores estes 
mais elevados que os encontrados em 
nosso trabalho; já os valores do teste 
T 4, encontrados por estes autores, são 
semelhantes aos nossos, pois têm limi­
tes entre 0,76 e 2,60 mcg T  ,/100 ml de 
soro.
Os valores médios dos testes T  . e 
T  ,, respectivamente de 51,9% de reten­
ção do hormônio marcado na resina e 
2,57 mcg T  j/100 ml de soro, encontrados 
por KALLFELZ & LOWE 22 (1970) em 
equinos normais de um ano de idade, 
são mais elevados que os valores encon­
trados em nosso trabalho.
Entretanto, MOTLEY 34 (1972), tra­
balhando com equino de raça diversas, 
estabeleceu a média de 43% de retenção 
d hormônio marcado na resina para o 
teste T v a l o r  este que se aproxima ao 
encontrado neste trabalho. Este mesmo 
autor encontrou diferença para machos, 
fêmeas e machos castrados, dados estes 
que também pudemos verificar, porém, 
cita, como média mais elevada, a dos 
machos e, como mais baixa, a dos cas­
trados, enquanto encontramos para as 
fêmeas a média mais alta e para os 
castrados, também, a mais baixa.
Os resultados obtidos por DE MAR­
T IN  « (1973), trabalhando com equinos 
Puro Sangue Inglês, se comparados aos 
obtidos nesta pesquisa, onde trabalha­
mos com equinos sem raça definida, re­
velam-se superiores, principalmente em 
relação ao teste T ;l. A média para os 
Puros Sangue Inglês foi de 50,30% de 
retençã do hormônio marcado na resina, 
com intervalo de confiança, para 95%, de 
48 a 51,85% de retenção. Para o teste
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T , o autor encontrou como valor 
médio dos animais em atividade 2,01 mcg 
T  ,/100 ml de soro com intervalo de 
confiança, para 95%, entre 1,72 a 2,30 
mcg T  ,/100 ml de soro, enquanto en­
contramos como valor médio 1,93 mcg 
T.,/100 ml de soro com intervalo de con­
fiança entre 1,64 a 2,22 mcg T  ,/100 ml 
de soro.
C O N C L U S Õ E S
Mediante a utilização dos testes 
125 I—I ;l ei25 I—I j em soros de equi. 
nos sem raça definida, foi-nos permitido 
concluir:
1 ) Os testes T  :l de soros de equinos 
machos, fêmeas e machos castrados,
com idades variando de 3 a 7 anos, 
forneceram como média 43,28% de re­
tenção do hormônio marcado na 
resina, estando o intervalo de con­
fiança, para 95%, entre 41,32 e 45,24% 
de retenção.
2) Os testes T  , aplicados em soros de 
equinos machos, fêmeas e machos 
castrados, com idades entre 3 a 7 
anos, apresentaram como média 1,93 
mcg T  ,/100 ml de soro, estando o 
intervalo de confiança, para 95%, en­
tre 1,64 a 2,22 mcg T ,/100 ml de 
soro.
3) Os valores dos testes T  e T  , mos­
traram que não houve diferença es­
tatisticamente significantes entre 
machos, fêmeas e machos castrados.
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TABELA IV  — Análise de variância (F ) aplicada aos valores obtidos com auxílio 
do Teste '-5I—T;i em soros de equinos sem raça definida, machos 
fêmeas e machos castrados. Sociedade Paulista de Trote. São 
Paulo, 1973.
FONTES DE VARIAÇAO G .L . S .Q . Q .M . F
GRUPOS 2 51.7098 25.8549 2,872 n .s
RESÍDUO 27 243.0357 9,0013
TO TAL 29 294.7455
P  0.0Õ 0,05 
G .L . —  Graus de Liberdade 
S .Q . —  Soma dos Quadrados 
Q .M . —  Quadrado Médio 
n .s . —  nào significante
TABELA V — Análise de variância (F ) aplicada aos valores obtidos com auxílio 
do Teste ,25I—T , em soros de equinos sem raça definida, machos, 
fêmeas e machos castrados. Sociedade Paulista de Trote. São 
Paulo, 1973.
FONTES DE VARIAÇAO G .L . S .Q . Q .M . F
GRUFOS 2 0.2561 0.1281 0,032 n .s
RESÍDUO 27 106,9725 3,9619
TO TAL 29 107.2286
F 0.05 =  3.35
G .L . —  Graus de Liberdade
S .Q . —  Soma dos Quadrados 
Q .M . —  Quadrado Médio 
n .s . —  não significante
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TABELA V I — Médias, desvios padrões e intervalo de confiança para 95°/o dos 
resultados obtidos com auxílio do Teste 1-5I —T.. em soro de equi­
nos sem raça definida, machos, fêmeas e machos castrados. 
Sociedade Paulista de Trote. São Paulo, 1973.
N.o DE 
AN IM AIS






1 Re F 6 55,64
2 G F 4 54,56
3 Bo F 6 51,43
4 D MC 5 40,26
5 Be MC 6 47,80
G Cr M 5 47,77
7 C M 4 47,34
3 Pa MC 3 45.64
9 p F 7 45,64
10 F MC 5 45,53
11 Lo F 4 45,29
12 B F 4 44,59
13 L F 4 43,80
14 R F 4 43.43
15 D M 4 43,36
16 C F 5 42.82
17 D M 4 42.80
18 P M 5 42,73
19 M MC 4 42.45
20 S F 6 41.91
21 Do M 4 41,75
22 Cr M 4 41,12
23 Ca M 5 40,25
24 L M 4 40,10
25 Ma MC 7 38,80
26 Cl M 5 37,73
27 B MC 3 35,56
28 Sv MC 3 35.12
29 Se MC 3 32.43
30 Po MC 3 31,68
MÉDIA 43.28
DESVIO PADRÃO (S> | 5.54
I
INTERVALO  DE CONFIANÇA PARA 95% 41.32 45.24
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TABELA V II  — Médias, desvios padrões e intervalo de confiança para 95% dos 
resultados obtidos com auxílio do Teste 2511—t ,  em soro de 
equinos sem raça definida, machos, fêmeas e machos castrados. 
Sociedade Paulista de Trote. São Paulo, 1973.
N.o DE 
AN IM AIS





TESTE T  
mcg T (/100 ml
1 Po MC 3 3.59
2 Bo F 6 3.28
3 Cr M 5 3,06
4 Ma MC 7 2.98
5 Cl M 5 2,90
6 Be MC 6 2,90
7 R.S F 6 2.44
8 Di M 4 2.37
9 Lo F 4 2.29
10 P M 5 2.29
11 C F 5 2.29
12 L M 4 2.14
13 P F 7 2.14
14 L F 4 1.98
15 S F 6 1.91
16 C M 4 1.75
17 Cr M 4 1.68
18 B MC 3 1.68
19 M MC 4 1.68
20 O MC 5 1.53
21 Ca M 5 1.53
22 D M 4 1,53
23 G F 4 1,45
24 F MC 5 1.37
25 Sv MC 3 1.22
26 Pa MC 3 1.07
27 B F 4 0.91
28 Se MC 3 0.91
29 R F 4 0.84
30 Do M 4 0.07
I
MÉDIA 1.93
DESVIO PADRAO (S ) | 0.84
INTERVALO  DE CONFIANÇA PAR A 95% 1.64 |— I 2.22
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RFMV-A/29
I w ASAK i. M. Determination o f the percentage of the 1251 -lythyronine retention in
resin ( T Test) and the total tyroxin  ( T ( Test) in  mongrels equine. Rev. I-'ac.
Med. vel. Zootec. Univ. S. Paulo, 13(2) :377-90. 1976.
S u m m a r y  : Thyroid function ivas studied in mongrels equine y means of radio­
isotopic techniques "in  v itro” 125I-/.t and 125I-T ( Tests. For this porpose 30 equine 
clinically healthful were selected and distributed in 3 groups of 10 animals. The 
first group was constituted my males, the 2nd by females and the last by geldings.
Analysing the results of T  and T Tests tue have not found statiscal significance 
for the 3 groups, although thé averages were different between them. For the fema­
les the average of T Test we found 46.91% of marked hormone retention in resin 
and, for the T f Test 1.95 meg 100 ml of serum by the male, 42.50'; for the T  and 
1.93 meg/100 m l by the T i Tests, finally by the geldings, the results obtained 
through T and T Tests, were, erspectively, 40.43', and 1.89 meg/100 ml.
Having in mind the variance analysis results obtained in the 3 groups, we 
could collect data established for all animals, and then, we establish for the T 
Test the average 43.2% of marked hormone retention in resin, to a 95 ', coefficient 
between 41.32'. and 45,24%. By the T Test, average of 1.93 meg/100 ml of serum, 
and to a 95% confidence coefficient, between 1.64 to 2.22 meg/100 ml.
U n i t e r m s : Equines '; Thyroid fun ction *; Radioisotopic method “in v itro” '.
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